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Supervision of academic internships in Dentistry using 
active methodologies. A horizontal construction of learning

RESUMO

Introdução: o estágio supervisionado acadêmico, em consonância 
com as Diretrizes Nacionais Curriculares para o curso de graduação em 
Odontologia, visa desenvolver habilidades e competências buscando a 
prática pedagógica do aprendizado na vivência na realidade social e co-
laborando na solução de problemas de saúde/doença bucal, conforme 
as necessidades dos usuários dos serviços do Sistema Único de Saúde. 
Neste sentido, a Integração ensino-serviço-comunidade e as metodolo-
gias ativas são importantes na superação do modelo tradicional de for-
mação em Odontologia. Objetivo: descrever a experiência da supervisão 
de estágio acadêmico em odontologia na Atenção Primária à Saúde em 
uma Unidade Básica de Saúde do município de Contagem, Minas Gerais. 
Relato de experiência: o planejamento do estágio pela cirurgiã dentista 
da estratégia da família contemplou a construção de todo o trabalho no 
campo com participação ativa as estagiárias, utilizando como principais 
estratégias as metodologias ativas de aprendizagem, especialmente a 
Aprendizagem Baseada em Problemas e o uso de recursos de Educação 
Popular em Saúde, estimulando as trocas entre a equipe e a comunida-
de. Considerações finais: o envolvimento das alunas durante todo o 
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processo de forma construtiva, como centro da sua 
própria aprendizagem, colaborou para o desenvolvi-
mento das competências propostas pela instituição 
parceira dentro dos objetivos do estágio, cumprindo 
papel importante na formação das estudantes na gra-
duação em Odontologia, no sentido da aplicação do 
conceito da integralidade do cuidado em saúde bucal, 
do atendimento humanizado e do incentivo à inter-
disciplinaridade. 

Palavras-Chave: Saúde Bucal; Educação; Preceptoria; 
Saúde da Família; Integralidade.

ABSTRACT

Introduction: The supervised academic internship, in 
line with the National Curriculum Guidelines for gra-
duation courses in Dentistry, aims to develop skills 
and competencies by seeking pedagogical learning 
practice in the experience of social reality and colla-
borating in the solution of oral health/disease pro-
blems, according to the needs of users of the Unified 
Health System services. In teaching-service-commu-
nity integration, active methodologies are important 
to overcome the traditional dentistry training model. 
Objectives: describe the experience of supervising 
an academic internship in dentistry in Primary Health 
Care at a Primary Health Care Unity in Contagem, 
Minas Gerais. Experience report: the planning of the 
internship by the family strategy dentist contempla-
ted the construction of all the work in the field with 
the active participation of the interns, using active 
learning methodologies as the main strategies, espe-
cially Problem-Based learning and the use of Popular 
Health Education resources, stimulating exchanges 

between the team and the community. Conclusions: 
the involvement of the students throughout the pro-
cess in a constructive way, as the center of their own 
learning, contributed to the development of the skills 
proposed by the partner institution, fulfilling an im-
portant role in the training of undergraduate dentis-
try students, in the sense of applying the concept of 
comprehensive oral health care, humanized care and 
encouraging interdisciplinarity. 

Keywords: Oral health; Education: Preceptorship; 
Family Health; Integrality.

INTRODUÇÃO

As Diretrizes Nacionais curriculares do Ministério de 
Educação para o curso de graduação em Odontologia, 
orientam que “a formação do cirurgião-dentista deve-
rá incluir a atenção integral à saúde, levando em conta 
o sistema regionalizado e hierarquizado de referência 
e contrarreferência, e o trabalho em equipe interpro-
fissional”1.

As competências que se tem por objetivo desenvol-
ver na graduação em odontologia em diferentes situa-
ções contextualizadas no trabalho em saúde e o proje-
to pedagógico centrado no estudante como sujeito da 
própria aprendizagem, onde o contexto educacional 
deve articular demandas populacionais, políticas pú-
blicas e cenários de práticas integrados com o SUS1, 
subsidiam o  estágio acadêmico, oferecendo uma 
proposta de aprendizado que reúne a junção entre o 
conhecimento técnico-científico e a prática clínica, na 
vivência do universo assistencial do Sistema Único De 
Saúde (SUS), em harmonia com seus princípios e dire-
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trizes, segundo a lei 80802, que regula as ações e ser-
viços de saúde, a Política Nacional de Atenção Básica 
(PNAB)3 e a Política Nacional de Saúde Bucal (PNSB)4. 

O estágio supervisionado acadêmico pretende desen-
volver habilidades e competências para o exercício 
profissional do cirurgião dentista na rede de aten-
ção do SUS baseando no princípio da saúde como 
um direito e na integralidade da assistência como o 
conjunto articulado e contínuo das ações e serviços 
preventivos e curativos, individuais e coletivos5, além 
de buscar a prática pedagógica do aprendizado na 
vivência na realidade social, no desafio de colaborar 
na solução de problemas de saúde/doença bucal, res-
peitando as necessidades dos usuários dos serviços5.

Observam-se seis domínios e competências propos-
tas dentro dos objetivos específicos do estágio aca-
dêmico no âmbito da Atenção Primária em Saúde5, 
sendo estes:

•	 Aprendizagem;
•	 Expertise técnica;
•	 Comunicação;
•	 Liderança;
•	 Responsabilidade social;
•	 Profissionalismo.

A ampliação da capacitação do aluno com o conhe-
cimento de mais uma área de atuação, no cenário 
da Atenção Primária em Saúde em articulação com 
a rede de atenção, corrobora com a possibilidade 
de ampliação de diálogo com sua compreensão de 
mundo, saúde e doença, articulando diversas áreas 
do conhecimento5. Neste sentido a integração ensi-

no-serviço-comunidade e o uso das metodologias ati-
vas de aprendizagem apresentam-se como alternati-
vas importantes na transição e superação do modelo 
tradicional e tecnicista de formação em Odontologia6. 
Segundo Reul et al.7, a utilização de metodologias ati-
vas durante o estágio supervisionado estimula o ra-
ciocínio do aluno e seus questionamentos acerca de 
suas possibilidades como agente transformador da 
realidade social.

A relação horizontal entre quem ensina e quem apren-
de estabelecida durante o processo de aprendizagem, 
defendida por Paulo Freire8 é fundamental, uma vez 
que diz que “quem ensina aprende ao ensinar e quem 
aprende ensina ao aprender”. A construção de uma 
vivência dialogada durante a rotina do estágio su-
pervisionado é necessária e desafiadora, tanto para 
o aluno quanto para o supervisor, mas muito impor-
tante para o estímulo ao envolvimento do aluno com 
o estágio com a colaboração na sensibilização de sua 
responsabilidade social.

Costa et al.6 relatam que apesar das dificuldades en-
contradas na construção do pensamento crítico e re-
flexivo durante o estágio supervisionado, os alunos 
reconheceram a importância da vivência no SUS e 
do uso dos recursos da Educação Popular em Saúde 
(EPS), além das potencialidades e dificuldades das 
metodologias ativas quando integradas à integração 
ensino-serviço-comunidade. 

Há ainda poucos estudos relacionados a experiências 
com o uso de metodologias ativas na prática dos es-
tágios acadêmicos supervisionados em Odontologia, 
no âmbito do SUS. O objetivo deste trabalho é relatar 
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a experiência da supervisão de estágio acadêmico em 
odontologia na Atenção Primária à Saúde em uma 
UBS do município de Contagem, MG. 

RELATO DA EXPERIÊNCIA

Trata-se de um relato de experiência acerca do plane-
jamento, execução e avaliação do período de estágio 
acadêmico do último ano de graduação do curso de 
Odontologia de uma instituição de ensino superior de 
Belo Horizonte, em parceria de integração ensino-ser-
viço-comunidade, compreendendo a supervisão de 
um ano de atividades de duas alunas, desenvolvidas 
em uma UBS localizada em um Distrito Sanitário de 
Contagem, MG.

As motivações para este relato envolvem o desenvolvi-
mento de um trabalho que possa inspirar outras ações 
relacionadas ao trabalho desenvolvido pelas equipes 
de saúde bucal na integração ensino-serviço-comuni-
dade. Foi de grande contribuição em todo o processo 
a confiança e apoio irrestritos da gestão municipal e 
da equipe docente da instituição parceira, esta última 
acompanhando o trabalho com as estagiárias, intima-
mente. Experiências pregressas exitosas com o uso de 
metodologias ativas, Educação popular em Saúde e 
incorporação da participação popular ativa nos pro-
cessos de trabalho em Saúde Bucal relacionados à 
educação em saúde e atendimento à demanda espon-
tânea trouxeram também motivação e contribuições 
importantes para o desenvolvimento desta ação.

A proposta de planejamento do estágio, no que com-
pete a supervisão dentro da UBS pela cirurgiã dentista 
da estratégia da família, contemplou a construção do 

trabalho, no campo de estágio com participação ativa 
das estagiárias, tendo como base a proposta desen-
volvida entre o município e a instituição, no sentido 
de confluir os objetivos da disciplina, as expectativas 
e necessidades das alunas em relação ao seu próprio 
processo de aprendizagem ao longo do percurso, con-
forme diagrama abaixo. 

FIGURA 1. NORTEADORES NO PLANEJAMENTO DA SUPERVISÃO DO 
ESTÁGIO.

FONTE: ELABORADA PELAS AUTORAS.

Em relação às atividades de educação em saúde 
foi proposta a  utilização de recursos de Educação 
Popular em Saúde9,10,11, a exemplo de rodas de conver-
sa9,10 em sala de espera12,13, como forma de incentivar 
o contato das estagiárias e a prática de metodologias 
ativas junto a comunidade, trabalhando práticas mais 
assertivas de educação em saúde bucal, em conso-
nância com a Política Nacional de Educação Popular 
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em Saúde14, a Política Nacional de Saúde Bucal4, e a 
Política Nacional de Humanização do SUS15.

Na prática clínica odontológica, foram realizadas dis-
cussões dos casos clínicos trabalhados em todos os 
atendimentos realizados, incentivando a tomada de 
decisões baseada em evidências científicas, com ên-
fase no cuidado centrado na pessoa, colocando sem-
pre o paciente como sujeito principal do cuidado e da 
ação em saúde4. 

Os princípios e diretrizes do SUS, a Estratégia de 
Saúde da Família e a realidade social da comunida-
de onde a UBS está inserida foram contextualizados 
e fortemente integrados aos planos de tratamento e 

discussões de casos trabalhados com as alunas, no 
sentido de oportunizar a vivência da realidade local e 
a possibilidade da construção de uma vivência social 
empática e verdadeiramente centrada na construção 
do cuidado integral e centrado na pessoa, em conso-
nância com as diretrizes da PNSB4, desconstruindo o 
olhar excessivamente técnico por parte das acadêmi-
cas acerca das queixas apresentadas pelos pacientes 
e uma possível abordagem vertical, com tendência ao 
uso de metodologias tradicionais ou bancárias nas 
ações de promoção de saúde16,17,18,19.

O estágio foi permanentemente avaliado pela super-
visora, utilizando diferentes instrumentos, descritos 
na tabela 1.

TABELA 1. INSTRUMENTOS AVALIATIVOS PARA O ESTÁGIO SUPERVISIONADO ACADÊMICO

Instrumento Periodicidade Participantes Objetivos
Reunião de equipe 
de saúde bucal

Antes do início do 
estágio
45 dias após início do 
estágio

Equipe de saúde bucal Estabelecer organização do processo de 
trabalho;
Identificar necessidades de adequação nos 
processos de trabalho ao longo do estágio.

Roda de conversa Início e fim do estágio Alunos, equipe de saúde 
bucal, gerente UBS

Apresentação
Escuta qualificada de expectativas e 
necessidades dos alunos;
Promoção de interação entre atores.

Discussão de caso Ao final de cada dia de 
estágio

Alunos, supervisora Verificação de problemas técnicos nos 
procedimentos executados;
Relacionar prática à vivência no SUS;
Discutir integralidade do cuidado na atenção 
primária à saúde.

Avaliação Mensal Mensal Alunos Avaliar o processo de construção de competências;
Identificar se demandas de necessidades dos 
alunos estão sendo sanadas.
Avaliar a prática da vivência no SUS

Avaliação Geral Último dia do estágio Alunos, equipe de saúde 
bucal, gerente da UBS

Analisar objetivos alcançados;
Reflexões sobre as vivências das práticas no 
cenário do SUS e possíveis incorporações à 
aprendizagem em Odontologia como um todo.

Feedback Durante todas as etapas 
do estágio

Supervisora, alunos Manter estabelecido o contato entre alunos 
e supervisão, esclarecendo os avanços 
necessários, dúvidas, necessidades, evoluções 
durante o estágio

FONTE: ELABORADA PELAS AUTORAS. 
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REFLEXÕES TEÓRICAS

As metodologias ativas apresentam uma nova pers-
pectiva para o ensinar e o aprender, mantendo o foco 
central no processo de aprendizado no interesse e 
na necessidade do aprendiz20. Foram utilizadas dis-
cussões de situações-problemas, casos clínicos, con-
textualização da realidade, auxiliando no desenvol-
vimento de habilidades, comunicação, trabalho em 
equipe, avaliação crítica20.

A utilização de metodologias ativas como eixo prin-
cipal de condução do estágio supervisionado na 
APS pela supervisora, especialmente no formato de 
Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL)20, consti-
tuiu-se como uma importante estratégia de formação 

de vínculo, empoderamento e estímulo às estudan-
tes no autoconhecimento e na construção do conhe-
cimento, pois através das reflexões críticas compro-
metidas foram propostas a promoção da autonomia, 
diálogo, enfrentamento de resistências e conflitos21. 

A Educação em Saúde é comum a todas as atividades 
que são desenvolvidas no SUS14 e nas ações que acon-
tecem na relação direta dos serviços com os usuá-
rios9,11. A Educação Popular em Saúde promove o diá-
logo e a autonomia9,11, com novas práticas e vivências 
que aproximam a equipe de saúde e a comunidade, 
estimulando as trocas de saberes e a construção com-
partilhada do conhecimento11.

FOTO 1: REGISTRO DO INSTRUMENTO 
AVALIATIVO RODA DE CONVERSA, 
CONFORME TABELA 1.
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Ao problematizar a realidade da comunidade no es-
tágio utilizando recursos de Educação Popular em 
Saúde, a exemplo da roda de conversa9,10,11, foi pos-
sível estimular a crítica social a situações vivenciadas 
por indivíduos, grupos e movimentos, promovendo 
reflexões e construções contextualizadas. 

A roda de conversa como instrumento em ações de 
promoção de saúde e no processo avaliativo como 
um todo traz articulação de saberes, troca de conhe-
cimentos e valores ético-afetivos22 entre as estagiárias 
e a comunidade, estimulando a escuta ativa e quali-
ficada dos atores envolvidos acerca das expectativas 
e necessidades a serem supridas com o estágio, além 
de promover a interação entre alunos, equipe de saú-

de bucal e gestão, buscando desenvolver o vínculo ne-
cessário para adquirir segurança nas ações que serão 
futuramente desenvolvidas em conjunto. A roda de 
conversa possui versatilidade, podendo ser utilizada 
em espaços multiprofissionais, discentes, com usuá-
rios, estimulando a construção e a troca de saberes 
mútua e espontaneamente, com participação ativa de 
todos os envolvidos na ação como protagonistas22, na 
problematização de questões de saúde pelo diálogo 
entre equipe e comunidade23,24. 

As discussões de casos, ao final de cada dia de está-
gio, com avaliações conjuntas de conduta técnica e 
ética, são muito pertinentes para relacionar a prática 
à vivência da realidade cotidiana do SUS, com seus 

FOTO 2: MOMENTO DE DISCUSSÃO DE CASO, 
REALIZADO AO FINAL DE CADA DIA DE 

ESTÁGIO, CONFORME TABELA 1
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desafios, na integralidade do cuidado em saúde bu-
cal, na estratégia da saúde da família, prioritária como 
modelo de atenção no SUS3 abordando todos os ciclos 
de vida, doenças crônicas não transmissíveis, usuá-
rios em sofrimento mental, com necessidades espe-
ciais, gestantes, atendimentos a quadros de urgências 
odontológicas, acolhimento com escuta qualificada e 
atendimento humanizado, relacionando teoria e prá-
tica, contextualizando, construindo com autonomia 
os saberes21,24. 

As avaliações mensais e geral do estágio trazem pon-
tos de reflexão acerca da construção realizada ao lon-
go do processo de forma parcial e global, avaliando 
de forma somativa o processo de construção de com-
petências, a internalização da vivência no SUS, a aten-
ção às necessidades e expectativas dos alunos, em 
busca de identificar possíveis necessidades de ajustes 
no processo para maior eficácia dos resultados. Com 
relação aos feedbacks, são importantes ferramentas 
que promovem o envolvimento, trabalhando o de-
sempenho dos alunos, como um fator relevante na 
promoção da relação entre supervisor e alunos, bem 
como na promoção do envolvimento, desempenho e 
autorregulação dos alunos24. 

Os possíveis vieses identificados nesta experiência se 
apresentam no processo avaliativo, por ser realizado 
inteiramente pela própria equipe de Saúde Bucal. Em 
próximas experiências pode-se envolver o desenvolvi-
mento de instrumentos para avaliações gerais iniciais 
e finais, por parte da equipe docente da instituição de 
ensino da gestão do município e dos próprios usuá-
rios do SUS, a fim de ampliar e estender a participa-

ção para além da equipe de Saúde Bucal, a todos os 
envolvidos na ação.

CONCLUSÃO

A utilização de recursos de Educação Popular em 
Saúde e metodologias ativas nas atividades e ações 
junto à comunidade durante o estágio acadêmico 
supervisionado envolvem os alunos durante todo o 
processo de forma construtiva, como centro da sua 
própria aprendizagem, de acordo com as Diretrizes 
Nacionais Curriculares para o curso de Odontologia1, 
colaborando para o desenvolvimento das competên-
cias propostas pela instituição parceira, dentro dos 
objetivos do estágio5.

A construção coletiva e horizontal do aprendizado fa-
vorece e reflexão e a troca de saberes, a incorporação 
do conhecimento técnico-científico à vivência do co-
tidiano e ao reconhecimento do paciente, no caso do 
estágio, o usuário do SUS, como indivíduo que procura 
o serviço de saúde em busca de atendimento integral, 
onde a saúde bucal possui papel muito além de pro-
cedimentos biologicistas e curativos mas, de ações e 
práticas integrativas de ações de saúde pública jun-
tamente à equipe de saúde, que podem e devem ser 
integradas à formação dos alunos na graduação de ma-
neira a ampliar sua visão como profissionais, indepen-
dentemente da área de atuação escolhida no futuro.

O estágio supervisionado tem papel importante 
na formação dos estudantes, na graduação em 
Odontologia, no sentido da aplicação do conceito 
da integralidade do cuidado em saúde bucal, do 
atendimento humanizado e do incentivo à interdis-
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ciplinadidade, práticas muito favorecidas no cenário 
do SUS, na Atenção Primária à Saúde, que podem e 
devem ser integradas à prática laboral dos egressos, 
independentemente da sua área de atuação no cam-
po profissional. 
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